Quem quer paz em casa chama o sábio.
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Queridos irmãos em Jesus Cristo,

“Quem é sábio e tem entendimento entre vocês?”
O nosso texto começa com esta pergunta; Tiago fez esta pergunta. Este Tiago é o irmão de Jesus. Ele foi o líder da congregação de Jerusalém. Tiago escreveu esta carta aos presbíteros de Jerusalém. Foi uma das primeiras cartas que foram escritas. Esta carta está no final da Bíblia, mas seria melhor se fosse colocada no início do Novo Testamento; entre o livro dos Atos dos Apóstolos e a carta de Paulo aos Romanos; Tiago foi um dos primeiros líderes na igreja de Jerusalém. 
	Nesta carta, Tiago fala aos presbíteros (5,14); provavelmente os presbíteros de Jerusalém, que foram espalhados em todo país depois da morte de Estevão (Atos 8); eles fugiram para todos os cantos, e por causa disso Tiago teve que escrever uma carta para manter o contato com eles. Ele quer exortá-los e estimulá-los, pois a vida cristã nas congregações é muita recente e ainda muita fraca. Tiago fala sobre as dúvidas e as tentações (1,2-8); sobre a confiança na riqueza (1,9-11); sobre os irmãos que são ouvintes e não praticantes (1, 22-25); sobre os irmãos que julgam os fracos (2, 1-13); sobre o abusa da língua (3, 1-12); sobre ciúmes e inveja (3, 13-18); sobre as tentações do mundo (4, 1-10); sobre o falar dos outros (4, 11-12); sobre o orgulho (4, 13-17); sobre a injustiça social (5, 1-6) e sobre o juramento leve (5, 12). Havia muitos problemas nas congregações novas, e por causa disso havia, também, muito trabalho a fazer. Os presbíteros precisavam de apoio espiritual para pastorear o rebanho de Cristo. Um pastor precisa de muita sabedoria, e as ovelhas também. Toda a congregação precisa disso. Um pastor sábio, presbíteros sábios, membros sábios. Pois, se não há sabedoria numa congregação, essa congregação não permanecerá existindo; lá há confusão, inveja e toda espécie de males. 
	A vida na congregação pode estar assim, mas, às vezes, isso também se encontra na casa duma pessoa: confusão, inveja, ciúme e toda espécie de males, por que falta de sabedoria. O remédio, numa tal situação, é procurar sabedoria, procurar um sábio; pois o sábio é um pacificador. 

QUEM QUER PAZ EM CASA CHAMA O SÁBIO.
1) Não o sábio que vem de baixo,
2) Mas o sábio que vem do alto.

1) NÃO O SÁBIO QUE VEM DE BAIXO. 

Tiago conhece dois tipos de sábios. Há dois tipos de sabedoria, ele diz. Um tipo vem de cima, e o outro tipo vem de baixo. A verdadeira sabedoria vem de cima, e a sabedoria falsa vem de baixo. O que ele quer dizer com isso? Tiago mesmo explica isso nos versículos 14 e 15.
	Ele fala, primeiramente, sobre os frutos amargos – inveja amarga e ambição egoísta – e, depois, ele fala sobre a origem destes frutos. Jesus já ensinou isso. Ele disse (Mt 7, 16): “Vocês reconhecerão a árvore por seus frutos. A árvore boa não pode dar frutos ruins, nem a árvore ruim pode dar frutos bons”. Assim funciona na natureza, mas também na sociedade. 
	Então, Tiago fala, primeiramente, sobre os frutos amargos e, depois disso, sobre a origem destes frutos: “Esse tipo de sabedoria não vem dos céus, mas é terrena; não é espiritual, mas é demoníaca”. 
É claro o que Tiago está dizendo: há uma sabedoria que não vem de Deus, mas vem do homem mesmo. Esta sabedoria é má, pois vem do mundo, vem da natureza humana, vem da natureza perversa do homem e, de fato, vem de Satanás. Esta sabedoria é completamente diferente do que a sabedoria que vem do céu, que é espiritual e que vem de Deus. Tiago já tinha dito, em 1,17: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes”. 
	Mas o mal não vem de Deus. O mal tem uma outra fonte. Mediante a Bíblia, Deus nos ensina quem é o MAL! Lendo a Bíblia aprendemos que há um poder que age contra Deus. Já desde o início da Bíblia até o fim Deus nos avisa contra este poder que é mal. 
	Este poder mal tem muitas máscaras e muitos nomes, e cada nome revela um pouco do mal. Ele é chamado DIABO. Literalmente, isso quer dizer: uma pessoa que divide; uma pessoa que excita a brigas; ele fala mal dos outros, ele acusa pessoas. Pensem, por exemplo, na história de Jó. Nesta história, o diabo age como acusador; ele é um intrigante, que fala mal de Jó.
	Ele se chama, também, SATANÁS. Isso quer dizer: inimigo. Até agora os árabes usam este nome. Parece estranho quando os palestinos chamam o presidente dos Estados Unidos de “Satanás”, mas isso só quer dizer: inimigo. E, assim, O verdadeiro Satanás é o inimigo de Deus e do Filho de Deus. 
	Por causa disso ele se chama, também, o ANTI-CRISTO. Nesse nome se manifesta claramente que ele é o inimigo de Cristo, o Filho de Deus.
	Em João 8, Jesus fala sobre o Mal, que é o Diabo, o Satanás; e disse: “Ele foi homicida desde o princípio, e jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade”. Ele é mentiroso. Ele só fala mentiras; ele não pode falar a verdade; nele não há verdade. Ele é mentiroso mesmo. 
	E ele tem mais nomes: Belzebu, Belial, o Dragão, e o príncipe do mundo. O último nome já mostra onde o Diabo trabalha: aqui na terra. Aqui é o campo de batalha. O apóstolo Paulo revelou isso à igreja de Éfeso, dizendo: “porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes”.
	Satanás trabalha com espíritos maus, demônios e homens, que lhe obedecem e são os instrumentos deles. Assim ele se organiza e constrói um poder contra Deus. Este poder não é dominado pela verdade, mas pela mentira; ele não quer justiça, mas injustiça; ele não procura paz, mas confusão e caos; ele procura a destruição e a morte. Ele quer a destruição do homem, e para conseguir isso ele usa homens, que lhe servem; homens que procuram o mal; e nesta categoria estão as pessoas que abraçam a sabedoria que é terrena, natural e demoníaca. 
	Esta sabedoria não ensina a humildade, mas o orgulho; esta sabedoria não ensina o temor a Deus, mas uma vida sem Deus. Esta sabedoria não coloca Deus no centro, mas coloca o próprio homem no centro. Os frutos mostram isso: inveja amarga e ambição egoísta. O homem que segue a falsa sabedoria se tornará um egoísta. EU, EU, EU, e o resto, morreu. No fundo do seu coração ele pensa assim. Ele pode camuflar as suas intenções; ele pode ajudar outras pessoas, pode se manifestar com filantropia, mas, por trás disso, esconde-se uma intenção má: uma ambição egoísta. EU, EU, EU, e o resto, morreu. 
	Este tipo de homem é ambicioso e está cheio de inveja. Ele é orgulhoso e quer estar no centro da atenção; ele quer honra e glória; ele será bom para você, se você for bom para ele. Se você for contra ele, ele não se interessa mais. Este tipo de homem “não faz” erros e não quer perdoar, pois ele é orgulhoso. Ele não teme a Deus. Ele mesmo é um Deus. Ou, talvez, seja melhor dizer: ele é como um demônio, pois em redor dele encontra-se o mal. 
	Pois, onde há inveja e ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de males. Pensem nisso, irmãos. Onde há confusão, ali encontra-se inveja e ambição egoísta. E ali não se encontra uma vida espiritual. Ali o satanás está fazendo uma bagunça. Se acontecer, há vida deve mudar; as pessoas devem se CONVERTER. Elas devem buscar ajuda; elas devem buscar a outra sabedoria: a sabedoria que vem do céu, que é espiritual, que vem de Deus. As pessoas devem se humilhar perante Deus; o que falta em sua vida é o temor a Deus. Tem que respeitar a Deus e a sua palavra. Tem que mudar a sua vida, nos conformes da Palavra de Deus; tem que orar muito para que o Espírito SANTO vai dominar a vida. Tem que buscar o Sábio que vem do alto. 

QUEM QUER PAZ EM CASA CHAMA O SÁBIO.
1) Não o sábio que vem de baixo,
2) Mas o sábio que vem do alto.

Tiago diz: “Mas a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura; depois, pacífica, amável, compreensiva, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera.”.
Lendo isso, nos lembramos novamente da palavra do Senhor: “Vocês reconhecerão a árvore por seus frutos. A árvore boa não pode dar frutos ruins, nem a árvore ruim pode dar frutos bons”.  Jesus usou esta palavra, avisando-nos contra os falsos profetas, que nos enganam e que querem confusão na congregação: lobos ferozes, Jesus disse. Cachorros, que perturbam a congregação de Cristo. Eles querem se aproveitar do rebanho. Eles comem e não cuidam do rebanho. O bem estar das ovelhas não os interessa, só o próprio bem estar é importante. Olhe para os frutos do trabalho deles, e você descobrirá esses pastores maus.
Jesus nos avisou contra esses pastores, mas ele mesmo disse: eu sou o bom pastor. Ele cuidou bem do rebanho; ele até deu a sua vida para resgatar o rebanho. Ele foi o bom pastor e ele procurou o melhor para o seu rebanho. Pastos verdes e águas tranquilas - em poucas palavras: PAZ. 
Em redor de Cristo se encontrava PAZ; ele é o bom pastor. Ele é o bom sábio, que vem do alto.
Quando Tiago fala sobre a sabedoria que vem do alto, eu vejo Cristo. “Mas a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura. Depois, pacífica, amável, compreensiva, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera.”. Cristo é assim, irmãos. Ele é puro, ele é pacífico, ele é amável, compreensivo, cheio de misericórdia e de bons frutos; ele é imparcial e sincero.
	E os pastores e os presbíteros devem seguir o exemplo de Cristo. Eles devem se treinar para ser assim. Isso é difícil, pois não somos puros como Cristo. Somos pecadores, somos imperfeitos, somos fracos. Por causa disso eles precisam do Espírito de Cristo. Todos estes frutos são frutos do Espírito de Deus. O Espírito de Cristo pode mudar a vida de uma pessoa. Não somente dos pastores e presbíteros, mas também dos membros que estão com inveja e ambição egoísta. 
	Como? Como podemos mudar a nossa vida? Em primeiro lugar, pela ORAÇÃO, irmãos. Cristo nos ensinou isso. Devemos nos humilhar perante Deus. Devemos sentir que somos egoístas, com inveja e ciúmes. Devemos lutar contra estes sentimentos e devemos nos humilhar perante Deus e buscar perdão. 
“Perdoe-nos os nossos pecados, como nós perdoamos a todos os que nos devem”. Cristo nos ensinou isso. Esta oração é o primeiro passo para ter paz. Paz em casa ou paz na igreja. 
	Cristo nos ensinou esta oração e, no final, ele disse: “Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o Pai que está nos céus dará o Espírito Santo a quem pedir”. Deus dará o Espírito Santo àqueles que se humilham em oração; àqueles que mostram que temem o Senhor; àqueles que buscam ajuda, àqueles que buscam perdão; àqueles que aceitam o Reino de Deus, que obedecem a Palavra dele; aqueles que fazem a vontade de Deus. 
	Quem vive assim, quem se deixa dominar pelo Espírito de Deus, vai viver como Paulo descreve em Gálatas 5. Pois o Espírito é contra as obras da carne. Quem é guiado pelo Espírito não tem nada a ver com a festa da carne, que traz confusão: imoralidade, sexual, impureza e libertinagem, idolatria e feitiçaria, ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e inveja. E aqueles que praticam essas coisas não herdarão o Reino de Deus. 
	Por causa disso devemos nos afastar disso, irmãos. Devemos nos afastar da festa da carne, quer dizer, do Carnaval. Isso também não vem do céu, não é espiritual, mas demoníaco. A nossa vida é diferente. Quem tem fé, ele tem temor, e que tem temor tem o início da boa sabedoria, que vem do alto, de Deus. Temos o início da boa sabedoria, irmãos. E devemos orar para receber mais; e onde falta esta sabedoria, ali devemos ajudar e orar. Pois a quem tem, mais será dado, e terá em grande quantidade. Mas a quem não tem, até o que tem lhe será tirado. 
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